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LEIA MAIS...
>> Pedro Gilberto Gomes já concedeu ou-

tras entrevistas à IHU On-Line. Confi ra o material 
na nossa página eletrônica (www.unisinos.br/ihu) 

* O impacto da midiatização na sociedade lati-
no-americana. Publicada nas Notícias do Dia, de 
31-08-2008;
* Processo de midiatização: da sociedade à Igreja. 
Publicada nas Notícias do Dia, de 19-10-2007;
* A crise ética da comunicação nasce do impasse 
ético contemporâneo. Publicada na IHU On-Line 
número 109, de 02-08-2004.

“Aqui está o paradoxo: 

unifi cação social, com o 

exacerbamento do 

individualismo religioso”

IHU On-Line - E em relação ao cená-
rio religioso, que tipo de religião o 
senhor acha que está emergindo da 
mídia? 
Pedro Gilberto Gomes - Corremos 
o risco de desenvolver uma religião 
individualista, com um consumo a la 
carte. As pessoas criam laços de par-
ticipação através do consumo. É uma 
religião da imagem, dos gestos, com 
grandes possibilidades de bloquear a 
introspecção, a dimensão do silêncio 
e da participação comunitária. Aqui 
está o paradoxo: unifi cação social, 
com o exacerbamento do individualis-
mo religioso.

 
IHU On-Line - Quais as implicações 
da midiatização das experiências 
religiosas no contexto da sociedade 
plural e diversa em que vivemos? 
Pedro Gilberto Gomes - Como afi rmei 
acima, há um paradoxo: individualis-
mo e unidade. Numa sociedade plural, 
a midiatização favorece o relativis-
mo da experiência religiosa. Cada um 
constrói a sua vida religiosa a partir do 
mosaico de todas as religiões às quais 
tem acesso.

Entretanto, esse fato, longe de 
nos apavorar, deve desafiar-nos a 
buscar respostas que preencham o 
vazio que muitas pessoas possuem 
em suas vidas.

 

Muniz Sodré acredita que está se gerando uma nova ecologia 
simbólica, com consequências para a vida social

POR GRAZIELA WOLFART | FOTO DIVULGAÇÃO

C
onhecido pela máxima de que “antes da midiatização 
da sociedade só Deus tinha o poder imediato, global 
e instantâneo”, o jornalista Muniz Sodré defi ne o fe-
nômeno da seguinte maneira: “Midiatização (...) é a 
articulação do funcionamento das instituições sociais 

com a mídia”. Para ele, trata-se de algo realmente novo, “fruto 
das transformações nos modos de urbanização e no advento das 
tecnologias da informação e da comunicação, vetorizadas pelo 
mercado capitalista”. Na entrevista que segue, concedida por 
e-mail para a IHU On-Line, Sodré defende que a expressão “so-
ciedade da informação” é “menos do que um conceito e mais um 
slogan dos arautos (empresas, deslumbrados etc.) da euforia tecnológica”. Ele 
considera que a principal consequência social da “telerrealização das relações 
humanas” é a “redefi nição dos modos de constituição da comunidade humana”. 
E acrescenta que “a corporeidade tende a ser neutralizada pelos dispositivos tec-
nológicos”, o que, na sua opinião, não é nenhuma catástrofe, “tão só um novo 
modo de instalação do corpo humano na rede social, agora tecnologizada”.

Muniz Sodré de Araújo Cabral é jornalista, sociólogo e tradutor brasileiro, 
professor da Universidade Federal do Rio de Janeiro, na Escola de Comuni-
cação. Possui graduação em Direito, pela Universidade Federal da Bahia, 
mestrado em Sociologia da Informação e Comunicação, pela Université de 
Paris IV (Paris-Sorbonne), e doutorado em Letras (Ciência da Literatura), 
pela Universidade Federal do Rio de Janeiro, onde obteve também o título 
de Livre-Docente em Comunicação. Atualmente, é também presidente da 
Fundação Biblioteca Nacional, órgão vinculado ao Ministério da Cultura. Pos-
sui cerca de 30 livros publicados nas áreas de Comunicação e Cultura, dentre 
os quais citamos Sociedade, mídia e violência (Porto Alegre: Sulina, 2004) e 
As estratégias sensíveis — afeto, mídia e política (Petrópolis: Vozes, 2006). 
Confi ra a entrevista.  

A interação humana atravessada

pela midiatização 

IHU On-Line - O senhor afi rma que 
“antes da midiatização da socieda-
de só Deus tinha o poder imedia-
to, global e instantâneo”. Acredita 
que a mídia tenha tanta força as-
sim, com capacidade para mudar 
profundamente a vida das pessoas 
e o rumo da sociedade? 
Muniz Sodré - Afi rmar o efeito SIG 
(simultaneidade, instantaneidade e 

globalidade) da mídia não implica, 
em princípio, afi rmar a sua capaci-
dade de mudança profunda da vida 
das pessoas ou do rumo da socie-
dade. Implica, sim, sustentar que a 
aceleração temporal, por interven-
ção tecnológica nas coordenadas 
do espaço-tempo, altera modos de 
percepção e práticas correntes na 
mídia tradicional, logo, altera com-
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“A interação passa a 

depender dos 

dispositivos de mídia 

(internet, rádio, 

televisão etc.), 

portanto, é 

visceralmente 

atravessada pelo 

fenômeno da 

midiatização”

portamentos e atitudes na esfera dos 
costumes, normalmente pautados pela 
mídia. Isto signifi ca que está se geran-
do uma nova ecologia simbólica, com 
consequencias para a vida social.

IHU On-Line - O que caracteriza o 
ethos midiatizado?  
Muniz Sodré - O ethos é a atmosfe-
ra afetiva (emoções, sentimentos, 
atitudes) em que se movimenta uma 
determinada formação social. O ethos 
midiatizado caracteriza-se pela ma-
nifesta articulação dos meios de co-
municação e informação com a vida 
social. Ou seja, os mecanismos de in-
culcação de conteúdos culturais e de 
formação das crenças são atravessa-
dos pelas tecnologias de interação ou 
contato. Passamos a acreditar naquilo 
que se mostra no espelho industrial.

IHU On-Line - Em que medida pode-
mos entender a midiatização como 
fruto da sociedade da informação?
Muniz Sodré – “Sociedade da informa-
ção” é menos do que um conceito, é 
mais um slogan dos arautos (empresas, 
deslumbrados etc.) da euforia tecnoló-
gica. Toda e qualquer sociedade sem-
pre teve os seus meios de informação 
e de estocagem de conhecimentos. O 
que acontece agora é a capacidade ex-
ponencial de processamento e veloci-
dade de circulação de dados. Midiati-
zação, por sua vez, é a articulação do 
funcionamento das instituições sociais 
com a mídia. Isto, sim, é novo. É fruto 
das transformações nos modos de ur-
banização e no advento das tecnolo-
gias da informação e da comunicação, 
vetorizadas pelo mercado capitalista.

IHU On-Line - O que podemos enten-
der por “tecno-interação” e como 
ela ajuda a compor o fenômeno da 
midiatização? 
Muniz Sodré - Em função das transfor-
mações urbanísticas (novos conceitos de 
cidade, novas formas de habitação etc.), 
os indivíduos tendem a se relacionar à 
distância, compondo o que já se chamou 
de “telerrealidade” social. A interação 
passa a depender dos dispositivos de mí-
dia (internet, rádio, televisão etc.), por-
tanto, é visceralmente atravessada pelo 
fenômeno da midiatização.

IHU On-Line - Quais as consequên-
cias sociais da “telerrealização das 
relações humanas”?
Muniz Sodré - A principal é a redefi -
nição dos modos de constituição da 
comunidade humana. A corporeidade 
— logo, as tensões e os confl itos de-
correntes da proximidade no corpo co-
letivo — tende a ser neutralizada pe-
los dispositivos tecnológicos. Não há aí 
nenhuma catástrofe, tão só um novo 
modo de instalação do corpo humano 
na rede social, agora tecnologizada.

IHU On-Line - Como a midiatização e 
a tecnocultura impactam no modelo 
de leitura usado nos últimos séculos? 
O senhor pensa que a leitura em pa-
pel está em extinção? 
Muniz Sodré - A questão do livro e da 
leitura ultrapassa hoje tanto a lógica 
fi nanceirizada da produção — respon-
sável pela publicação em massa da 
perversão dos conteúdos livrescos — 
quanto as concepções de leitura anco-
radas na centralidade simbólica do li-
vro, que, no entanto, está dando lugar 
a formas múltiplas ou plurais de leitu-
ra. A leitura do futuro, que já é hoje, 
se defi ne, para nós, como um processo 
de interação entre linguagens e cul-
turas diversas, existentes não apenas 
nos livros, mas na casa e na rua, no 
trabalho e na política, possibilitando o 

exercício da palavra, dando voz às mi-
norias, sem o que não há cidadania.

 
IHU On-Line - O senhor acredita que 
os avanços e as mudanças tecnoló-
gicas já chegaram a todas as partes 
do mundo, inclusive os países em 
desenvolvimento, onde muitos ain-
da vivem em situação de extrema 
pobreza e miséria? Há democracia e 
inclusão por igual nesse sentido?
Muniz Sodré - Não há democracia, nem 
inclusão digital por igual. No entanto, 
uma sociedade do conhecimento com 
viés instrutivo implica uma ligação vis-
ceral da cidadania com as novas formas 
públicas de cultura que, agora, deixam 
de centralizar-se no livro para irradiar-
se por sons e palavras, graças às tecnolo-
gias da comunicação, a todo o espaço so-
cial. Quem está de fora dos novos modos 
de ler e escrever é tido como excluído 
do mundo do trabalho e da cultura. Daí, 
a exigência histórica de que a escola, 
cada vez mais necessária para os pobres 
(já que os ricos fazem a sua integração 
quase que “naturalmente”, graças ao 
ambiente familiar e social), se redefi na 
a partir de um horizonte cultural mais 
interativo, incluindo jovens e adultos no 
exercício de interação social, constitu-
ído pelas tecnologias da informação e, 
consequentemente, pelas novas práticas 
de escrita e leitura.

IHU On-Line - Com o imediatismo da 
informação, o espaço de tempo para 
a refl exão sobre os fatos acabou. 
Quais as consequências disso para a 
formação da sociedade do futuro?
Muniz Sodré - A refl exão sobre os fatos 
demanda uma temporalidade menos 
acelerada, ou seja, o “tempo adiado”, 
a que se refere Paul Virilio1 em vários 

1 Paul Virilio: urbanista e fi lósofo francês, 
nascido em 1932. Estuda e critica efeitos 
perniciosos da velocidade nas relações so-
ciais contemporâneas, desde os seus refl exos 
no processo cognitivo até suas implicações 
na política. É autor, entre outros, de Guerra 
pura (São Paulo: Brasiliense, 1984), O espaço 
crítico (Rio de Janeiro: Editora 34, 1993), A 
máquina de visão (Rio de Janeiro: José Olym-
pio, 1994), Velocidade e política (São Paulo: 
Estação Liberdade, 1996), A bomba informáti-
ca (São Paulo: Estação Liberdade, 1999) e Ville 
panique (Paris: Galilée. 2004). Reproduzimos 
duas entrevistas com Virilio sobre o seu livro 
Ville Panique, uma na 108ª edição da IHU On-
Line, de 05-07-2004, outra na 136ª edição, de 
11-0-04-2005. Dele, também publicamos outra 
entrevista na 95ª edição da IHU On-Line, de 
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de seus trabalhos. É o tempo necessá-
rio à distância entre sujeito e objeto, 
que permite a refl exão. E a refl exão 
é cada vez mais necessária à reinter-
pretação continuada da democracia. 
Vale, assim, reforçar a idéia de John 
Dewey,2 para quem um estado demo-
crático em crise não sugere, como 
pensa a grande maioria, doses maiores 
de democracia formal, e sim uma re-
fl exão centrada na idéia de democra-
cia. O que há de especial nesta ênfase 
é que a democracia deixa de ser vin-
culada unicamente à política, já que 
esta última passaria a ser apenas uma 
das formas democráticas. Para Dewey, 
a democracia se encontra muito mais 
no fato e na experiência sociais do que 
na dimensão política: na medida em 
que transcende o Estado, confi gura-se 
como um modo de vida ou uma ideia/
força. Neste sentido, a ideia de de-
mocracia está sempre destinada a ser 
revisitada, reinventada e reinterpre-
tada. Considerando-se essa ideia como 
vetor vigoroso, imediatamente surgem 
em questão lugares, ações e posturas 
a serem investigadas pelo prisma da 
efetiva partilha e igual compartilha-
mento. Dentre eles, evocam-se o lu-
gar da informação e o acesso aos bens 
culturais. Este viés é particularmente 
relevante nos dias atuais, quando os 
sistemas produtores de informação 
estão cada vez mais regidos pelo con-
centracionismo e a grande maioria dos 
públicos relegada ao papel de consu-
midor de mensagens.  

05-04-2004. (Nota da IHU On-Line)
2 John Dewey (1859-1952): fi lósofo e pedago-
go norte-americano. É reconhecido como um 
dos fundadores da escola fi losófi ca de pragma-
tismo (juntamente com Charles Sanders Peirce 
e William James), um pioneiro em psicologia 
funcional, e representante principal do movi-
mento da educação progressiva norte-ameri-
cana durante a primeira metade do século XX. 
(Nota da IHU On-Line)

“A refl exão é cada vez 

mais necessária à 

reinterpretação 

continuada da 

democracia”
Para o professor José Luiz Braga, são as demandas da socieda-
de que provocam os avanços tecnológicos e não o contrário 

POR GRAZIELA WOLFART 

P
ara pensar sobre a infl uência da mídia na sociedade, em nossas vi-
das, e no processo de midiatização, um ponto é crucial: o elemen-
to crítico. E esse é o foco que o professor José Luiz Braga, do Pro-
grama de Pós-Graduação em Comunicação da Unisinos, privilegiou 
na entrevista que concedeu pessoalmente para a IHU On-Line. Ao 

falar sobre o debate acerca da midiatização na pesquisa acadêmica, Braga 
identifi ca que, “de uma forma ou de outra, o tema da midiatização da socie-
dade aparece como preocupação em todos os programas de pós-graduação 
em comunicação, no sentido de contemplar o estudo da mídia no seu con-
texto, na sociedade, como elemento de transformação, como um desafi o, 
um processo”. Para Braga, as transformações sociais em função da mídia 
não acontecem em decorrência das inovações técnicas, como se os avanços 
tecnológicos é que levassem a essa ou àquela mudança. Mas, explica ele, 
“o avanço tecnológico é socialmente determinado”. E continua: “Ao invés 
de pensar a transformação como uma incidência passiva da tecnologia na 
sociedade, percebo-a como a efervescência de invenções das pessoas no uso 
da tecnologia”. 

Jose Luiz Warren Jardim Gomes Braga é doutor em Comunicação, pela Uni-
versité de Paris II, Institut Français de Presse, e mestre em Educação, pela Flo-
rida State University. Foi pesquisador em TV Educativa no Instituto de Pesquisas 
Espaciais (Projeto Saci) e presidente da COMPÓS (Associação Nacional dos Pro-
gramas de Pós-Graduação em Comunicação) de 1993 a 1995. É autor de, entre 
outros, A sociedade enfrenta sua mídia — dispositivos sociais de crítica midiática 
(São Paulo: Paulus, 2006) e um dos organizadores de Midiatização e processos 
sociais na América Latina (São Paulo: Paulus, 2008). Confi ra a entrevista. 

Midiatização: a complexidade de um 

novo processo social

IHU On-Line - Como a questão da 
midiatização aparece nas pesqui-
sas universitárias?
José Luiz Braga – O estudo da mí-
dia acabou se tornando um núcleo 
da discussão comunicacional. Há 
quem defi na o campo comunicacio-
nal como a disciplina que estuda a 
mídia. Eu não defi no dessa manei-
ra. Acho, entretanto, que o que ca-
racteriza o comunicacional é uma 
preocupação com os fenômenos 

da interação humana. De qualquer 
modo, percebo que, aí, a midiati-
zação da sociedade é um elemento 
central. Independente da perspec-
tiva com que se olhe a mídia — e 
há vários olhares, muito diferencia-
dos —, esse é um objeto consensu-
al. Embora tudo o mais se discuta, 
ninguém vai dizer que não interessa 
estudar a mídia. Na pesquisa uni-
versitária brasileira, nós já avan-
çamos no sentido de não dar foco 




